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 RESUMO DAS NORMAS DO CONDOMÍNIO

(salvaguarda das relações de boa vizinhança e  salvaguarda da conservação ambiental do condomínio )

INTRODUÇÃO 

A área do condomínio é de  28.924,20 m2 (vinte e oito mil novecentos e vinte e quatro metros quadrados e vinte decímetros quadrados), conforme desenho nº 2 do projeto aprovado pela Prefeitura Municipal de Paraty.

O conceito do empreendimento é o de “eco condomínio” traduzido pela  integração da função habitar com a envolvente ambiental local. Este conceito deve ser observado prioritariamente por todos os condôminos na concepção arquitetônica e execução das suas unidades residenciais.
 

Trata-se de um Condomínio Residencial Horizontal de Lotes conforme ALVARÁ DE CONSTRUÇÃO – 111/12 de 07 de Dezembro de 2012 emitido pela Prefeitura Municipal de Paraty, constituído por 28 lotes habitacionais, Vias de acesso, Calçadas e Áreas verdes.

GENERALIDADES 

Cada condômino/morador tem o direito de usar, gozar, dispor e fruir, com exclusividade, a sua unidade autônoma, segundo  conveniências  e interesses próprios, condicionados, umas e outros, às normas de boa vizinhança, podendo, ainda, exercer estes mesmos direitos nas partes e coisas comuns, desde que não venham causar dano ou incômodo aos demais condôminos/moradores, nem obstáculo ou embaraço ao bom uso das mesmas partes por todos.
REGULAMENTOS DO CONDOMINIO

São capítulos específicos da Convenção :

- Regimento Interno ( capitulo 22 da  Convenção) ;

- Normas para o Projeto das Residências e Uso do Solo no condomínio      
   ( capitulo 23 da  Convenção) ;

- Regulamento do Canteiro de Obra e Instalações Temporárias                
              ( capitulo 24 da  convenção) ;

RESUMO DAS NORMAS DE SALVAGUARDA DAS RELAÇÕES DE BOA VIZINHANÇA  

Os condóminos têm o direito de Usar, gozar e dispor de partes de sua propriedade exclusiva como melhor lhe aprouver desde que fiquem respeitadas as disposições da Convenção, do Regimento Interno e outros Regulamentos do condomínio, de forma a não prejudicar igual direito dos demais condôminos e não comprometer a segurança, higiene e o bom nome do condomínio; (Paragrafo 5.1- a)
Os condóminos devem : 
 Cumprir, fazer cumprir e fiscalizar a observância das disposições contidas na lei, na Convenção, no Regimento Interno e nos eventuais demais Regulamentos Internos; (Paragrafo 5.2a)
Guardar decoro e respeito no uso das coisas  e  partes  comuns  e  privativas,  não as  usando, nem permitindo que sejam usadas, para fins diversos daqueles a que se destinam; (Paragrafo 5.2e)
Construir as casas cujo projecto arquitetônico esteja de acordo a legislação vigente, legalizadas   as   obras   junto   às   autoridades   públicas   competentes ouvido o Conselho Consultivo  e observado o que, a esse propósito, dispõe o Memorial Descritivo do projeto do Condomínio aprovado pela Prefeitura Municipal de Paraty, especificamente as instruções básicas contidas no quadro de  A.U.P.  (áreas de uso privativo) e com o quadro de A.T.E. (área total edificada), esta Convenção, Regimento Interno do Condomínio, mormente as Normas para o Projeto das Residências e Uso do Solo; (Paragrafo 5.3a)
Destinar a unidade de sua propriedade, ou a que ocupe, para utilização diversa da finalidade estabelecida na convenção; (Paragrafo 5.3a)
Usar, emprestar ou  alugar,  no  todo  ou  em parte, as unidades autônomas para fins incompatíveis com a destinação do Condomínio  ou a  moralidade e  o  recato  dos  seus  usuários,  assim  como permitir  que  pessoas  inidôneas  as  frequentem ; (Paragrafo 5.3c)
Usar em qualquer dia da semana seja no período diurno ou noturno, aparelhos radiofônicos, auto-falantes, televisão, eletrolas e similares, buzinas, instrumentos de sopro, corda, percussão e quaisquer outros, em elevado som, de modo que sejam audíveis fora do perímetro das suas unidades autónomas para não perturbar o sossego dos condôminos vizinhos; (Paragrafo 5.3d)
Promover festas, reuniões e ensaios, em suas unidades ou partes comuns, com orquestra e conjuntos musicais, quaisquer que sejam os gêneros de música; (Paragrafo 5.3e)
Fazer algazarra, gritar, conversar, discutir ou conversar em voz elevada e ainda pronunciar palavras de baixo calão nas áreas comuns do condomínio e nas unidades autónomas, de modo que sejam audíveis fora do perímetro das mesmas, que perturbem o sossego dos condôminos vizinhos e comprometam o bom nome do condomínio com violação das normas elementares da boa educação; (Paragrafo 5.3i)
Praticar jogos esportivos com bolas, petecas e outras modalidades, perturbando o sossego dos demais moradores. (Paragrafo 5.3q)
Transitar ou manter animal, doméstico ou não, de qualquer espécie e raça, nas áreas comuns, salvo autorização expressa e individual dada pela Assembleia Geral cuja decisão será tomada na forma da Convenção, e observado o estipulado no Regimento Interno; Os condóminos possuidores de cães deverão zelar para que a eventual tendência a latir que seja característica do comportamento próprios da raça especifica deva ser devidamente controlada, tomando as providencias adequadas para que não venha a   incomodar os vizinhos; Não são permitidos no condomínio animal domestico de raça considerada perigosa; (Paragrafo 5.3g)
Colocar placas, avisos, letreiros, cartazes, anúncios ou reclames visíveis do exterior das unidades; (Paragrafo 5.3n)
Só é permitido o uso de veículos motorizados  nas  vias de circulação  do Condomínio quando em trânsito para entrada e saída. Não é permitido soar buzinas, em toda a área do Condomínio. Não será permitido o tráfego de veículos que apresentem  anormalidades  tais  como: motor  produzindo  ruídos, que produzam ruído do escapamento, silencioso defeituoso e quaisquer outras anomalias que possam afetar as condições de segurança, tranquilidade e limpeza do Condomínio.  Não são permitidas arrancadas bruscas. Os pedestres e os ciclistas têm direito de preferência nas ruas  do Condomínio; (Paragrafo 22.7)
RESUMO DAS NORMAS DE SALVAGUARDA DA CONSERVAÇÃO AMBIENTAL DO CONDOMÍNIO
Modificar, desfazer ou de qualquer forma prejudicar o ecossistema existente no local onde está instalado o condomínio, promovendo qualquer ato que desequilibre o meio ambiente do local. (Paragrafo 5.3s)
Para garantir a integração paisagística de todos os  lotes, no espaço geral do condomínio e assim permitir que as características ambientais específicas do local, observadas como um todo, possam ser mantidas e valorizadas, só será permitido o uso da cerca viva ao longo das divisas dos lotes, não poderão exceder a altura de 1 metro; Poderá ser admitido cercas de bambu e/ou eucalipto em alguns trechos das divisas dos lotes com a finalidade de garantir a privacidade das áreas intimas das habitações ou nos trechos confinantes com  as áreas de serviço; (Paragrafo 22.10)
Toda a área do lote livre de construção, será destinado a jardins compostos preferencialmente por espécies nativas. Não será permitida a impermeabilização do solo fora do perímetro das construções. Os caminhos de acesso a cada casa será construído por sistema de elevada permeabilidade; (Paragrafo 22.10.5)
Não é permitida a utilização de telas, redes ou quaisquer outros materiais em conjunto com as cercas vivas, mesmo que dissimuladas por estas, que impeçam a livre circulação dos animais silvestres. É proibido caçar ou molestar aves ou animais silvestres  no Condomínio; (Paragrafo 22.10.3 – 22.11.1)
Despejar nos sistemas de esgoto individuais das suas unidades  produtos  que  contenham  agentes  corrosivos,  tais  como  soda cáustica, ácido muriático, cloro concentrado e outras substâncias da mesma natureza, devendo ser preferentemente empregados para fins de limpeza e assepsia, sabão biodegradável e detergentes bioquímicos a base de enzimas, com o que serão evitados contaminação dos solos. (Paragrafo 5.3t)
RESUMO DAS NORMAS PARA PROJETOS DE RESIDÊNCIAS E USO DO SOLO NO CONDOMINIO


As normas para projetos de residências e uso do solo no condominio têm por finalidade, especificar genericamente as características gerais das casas a construir no Condomínio, relativamente à sua implantação, volumetria e elementos construtivos exteriores, em conformidade com os parâmetros do projeto aprovado sob o processo nº 1853/12 a atender aos seguintes princípios: (Paragrafo 23.1.1)
Proteger os proprietários contra o uso indevido e danoso dos imóveis;

Estimular a construção de residências de arquitetura compatível com as características da região e do Condomínio;

NOTA: Não é o objetivo deste memorial, restringir a liberdade de escolha dos futuros proprietários relativamente ao desenho arquitetônico de suas casas. As caraterísticas gerais das edificações aqui estabelecidas visam a integração e a harmonia formal do conjunto edificado, considerado como um todo, para a salvaguarda do valor patrimonial do condomínio, refletido diretamente na parcela de cada condômino.

Sugere-se que os projeto arquitetónico das casas a construir, nos lotes do condomínio em referência deverão obedecer, às características gerais e elementos caraterísticos da Arquitetura colonial, considerando a Cidade de Paraty; (Paragrafo 23.2.1)
 Não se visa transpor de modo integral o estilo da Arquitetura neocolonial. Pretende-se apenas seguir as características gerais dos elementos colonial, de modo a preservar a imagem tradicional e em decorrência, tornar possível que no essencial, a identidade arquitetônica entre todas as construções seja objetivamente estabelecida sem comprometer, a individualidade de cada casa, traduzida pelo espírito criativo dos seus projectistas; (Paragrafo 23.2.2)
Os estudos prévios dos Projetos Tipo das casas, constantes dos desenhos nº A01 (Casa Tipo 1), nº A02 (Casa Tipo 2) e nº A03 (Casa Tipo 3) que fazem parte do processo nº 1853/2012, do Licenciamento do Condomínio, que são partes integrantes do Memorial do Condomínio Residencial Horizontal de Lotes devidamente registrado junto ao Registro de Imóveis anexo ao Ofício Único de Paraty, do qual tomaram ciência previamente todos os condôminos, deverão servir de referência ao projeto definitivo da cada casa. (Paragrafo 23.2.3)
